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1. J U B 1 L E U DE S A O e L E M E N T E EH V A R S el v 1 A

Há 200 anos, em Fevereiro de 178 7,
c h e g av a a Varsóvia o Padre cleme~

te Hofbauer com seus companheiros
Padre Tadeu Hübl e I r . Ku n z ma n n.
Havia saído da Áustria , porque as
leis do imperador José 11, tinham
proibido as missoes e a fundaC80
de qu alquer casa religiosa . A me 
ta verdadeira de Cleme nte e de seu s
compa nh e i ros era a Su éc í a; mas e 
les ficaram em varsóvia, c ome c an
do ~aí uro apostolado fecundo e

próspero , plenamente conforme ao
espírito de S .Afonso . Varsóvia
t o r na u-s e assirn o primeiro lugar
ande se e xerceu a actividade reden
torista fora da Itália e o prime i 
r o lugar onde S .Clemente pode e 
x e r c e r o seu sacerdóci c .

'----,,-

1 11 ; , . ~ : '¡;:U:>í?~ ,__ _ _ _______-'..l

A Província de Varsóvia
somemorou a chegada de
S .Clemente e de seus corn
panheiros corn urna semana
de cel e br a9 0 e s , de 10 a 17
de Maio . Momentos princ i
pais das comemora90es e~

Varsóvia , a Eucaristia
vespertina , celebrada n e
sábado dia 16 de Ma i o, n a
no s s a i gre j a de S.Clemen 
te , a qual , corn a r e c e p 
9ao cordial que se se
guiu , c o n s t i t uiu uro serao
de testa redentorista; E

a Eucaristia s ol ene 00
domingo 17 de Maio, na i 
gre ja de Sao Beno , ande
S .Clemente trabalhou.

Na [c t oqrafia em baixo , o Prov i ncia l de Vars¿
via , P . Kucze k duirant:e Q cel.ebrar;:ao na. igreja Qf
S .Cíemenr;e
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o Papa J o ao Paul o 11 e nvio u urna rnen sage~ a os Redent o r i s tas da Pr ov í ncia de
Va r sóvia e a t o do s nós . Ne s s a carta . que f oi lida ao pri nc ípio da miss a so
l e ne , o Sant o Padre d i z i a entr e ou t ras caisas : 11 Ag r 2.d ec;o a o S enho r , a
S . Cl emente e a I g rej a p e lo ~in ist ério apo s tó l i co q u e e le exer 
ceu durante ~ 1 anos e~ Va r s ó v i a , c api t al c a Po lón i a e n tao d i v i 
d ida e que de ver i a s ofrer até a o c'er r errarrent o (;0 s anc¡ue . Corn a
chegada de S .Clemente ~lar i a P. o f bauer come~ou pa ra os f e dentori s
ta s urna presen~ a d if í cil rras a o ~esmo t e mpo tra n s borcante de f e
na Polónia bem c omo na Bu r o p a Cen t ral , na Eur op a do Norte e na
Euro¡: a do Le ste.
CL e rr-e n t.e Naria c hego u a Polón ia oorn o s seus c o mpar.heiro s , P . ¡¡lib ]
e Ir . Kunz~ann , num momen to mu i t o difícil . O pa ís era pobr e , e
a pob r e za espiritual mu i to grande t a mb é m. Pare cia ter sic o envia
co c om s eus corrpenheiros naque l e rrorrento pela d i v i na Prov i d enc i a .
Clerrente dedicou-se a05 mais a b an dor.aco s . Prenou o amor c e Deu s
e a re den ~ao r e a li z a d a por J e su s Cr is t o e c omparti lhou da miséria
d o povo . Oc urou- se d a s c r ian~ as e dos jovens . Fu ndou u ro o r f a n a to
e urna escol a . Os Re d e n t or i sta s eram os únicos que recolhiam os
órfa o s e a s crian~a s de fan í l ias pobres .Nao é de admirar que Sao
Clerr,ente tenha s i do declara d o p a c3roeiro d e Va rsóv i a . Ppsu l t aco de
s e u empenho apostólic o fo i o triun f o d o bem s obre o mal nas p e s
soa s e na s ocie dade ".

Mis so Sol ene - Com o
Car deal Gulbino~icz ,

os Padres Krai z €

Dowl i ng, do Cover no
Gc r al , numc r OGon Re
dentor i stas e vários
mi.iharee de fi e'i s .

Cor o dos Es&uáan&es
da Prov . de iiars(~

iri o , que canr;ou nar.
aua s oe l.eb racoeo e¡.¿. . -
car'1- SI;1,.CaS e que ,
3abedo ci noi¡;e , Ú :
~erDre~ou urna ccr. : c
&a dedi aad a Seó
Cl.ement:e , com t e.T
-co e música QOS r...... ' .
~.~o s Pa ávee .
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As sistirarn as c omernorac oe s j ubilare s
Redentoristas d e quase t o das a s Pro 
víncias da Eur opa .

Na [otoqrafi a ¿¡ dÚ'eita : o Padre DQ!>
Lisx, Provinci ai , e o Padre Peyrard
(de Lyon ) , com o Padre Schermann , Su
perior ProvinciaL de Vi ena .

Gra~as a um grupo de Padre s e I r 
maos da Ca sa S .Alfonso de Roma , esta 
va rr. .:.: ep :c e sent a do s e:n Varsóv ia os Re 
dentor istas da Amé r i ca , da África , da
Ásia e da Aus t rália .

Cl e me n t e Mar i a Ho f b aue r f oi e xpulso
de Va rsóvi a por Nap o l e a o , em 18 08 .
Depois urna viagem l ong a e d i ficulto 
sa , v olteu a Vie na , a nde v i veu o s úl
timos 12 anos da sua vida .

R E NOD ELAC AO
EM ~iA.RIA

DO
~1

ALTAR DE S AO
GESTADE - VIENA

CLE ~íENTE

Clemente morreu em Viena no dia 15 de
Mar~o de 1820 e , por seu desej o expre s
so , fo i s epultado no cemitério de Ma 
r i a Enzersdor f , fora de Viena . Aí es
t eve a sua t umba , entre as dos s e us
amig os dos meios romantico s, a té ao
-:'r ü..~ ~_2.do dos S~'..1S rest o s paru a ig rE::
ja de Mar i a am Gestade d e Vi e n a em
18 6 2 . Em ~laria Enzersdorf ainda h oj e
a l á p i de do seu sepulcro cont inua a
re cordar qu e o no s s o Santo esteve aí
s e pul t a do .

Pouco depois da morte de S .Clemente ,
a i greja Ma r i a am Gestade f o i confia
da a os Re dentor istas , após o impera~

do r haver autor izado a p resen9a do s
nossas confrades no país . Clemente
~Bria c onheceu certamente esta i gre
ja , porque mesmo ao l ado está a igre
ja 'de Sao Sa l v a dor , a nde e l e ia sem~

pre ajudar a missa quando e ra e s t u
c an te .

Há dais anos , o s nossa s Padres da
Província de Viena empreenderam a
oore difícil da r e nova c áo interior
cesta i gre ja gót ica co ns truída por
vo l ta do ano d e 14 0 0 , e da remo d e
lat;ao do alte r de S .ClemenLe , q ue
se e ncontra numa das capelas lat~

rais com abertura p a ra a na v e cen
t:- al

~b dia 13 de Setembro deste a no , a
conc lu sao das o br as f o i celebr a da
com urna missa s olene

Na fotogra f ia - Lap-ide do pr -imei.ro
sepz, Lcro de S . Ci. ement e , oue se en
con tra ainda no cemi tério de Mari a
Eneeredar-i' ,
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Essa ce r imóni a , a qual presidiu o Pa
dre Scherman n , Supe r ior Provi ncial de
Viena , f oi t rasnmi t ida p ela telev isao
austríaca e a)_em~ , podcnctn n s sjm s n r
v ista e m toda a r e g i a o de língua al e 
ma . Por numerosos t e l e f o nema s soube
- s e que r e a l me n t e muita gente seguiu
esta cer irnón ia p el a te l evis a o .

Fo i r e constr uída a cap e l a c oro o al t ar
de Sao Clemen t e , sendo tota lmente re
mod e lado o a l t a r propria me n t e di t o ,
onde o s fiéis p ode ro agora contemplar
o relic ário d e S . Clemente .

o e s p a 90 a volta d o al t ar foi concebi
do de tal modo q ue c o nvid a os visit a n 
tes a deterem-se e a r e z a r; é pos s íve l
tambérn a celebra9aO d a Eucaristía para
g rupos p e q u e nos. ~ .

As obras de r enova cao f ora m muito bem
sucedidas . María aro Ge s t a d e, na sua
simplicidade, é urna igreja que merece
ser v i s i t a d a e que convida a o r a 9ao .

Fo togra f ia a direit a:
A nos~a i gre j a de Maria am Gestade .

o novo aL&ar em honr a de
S. CLement e , ande s e en
con~~a o r e Zicári o com
os r estos do sant o .
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2. e E N T R o " 5 A N T 'A L F o N 5 O" D I R o ~: Po

No nú mero 14 d e .C . S S . R . INFORHATIONES , de 15 d e .ru l h o de 19 8 7 " Fora rr.
pos t a s a disposi~ao dos grup o s q u e v i s i t a m a nossa i gre j a para vene r a ~ o Quadro
de No ssa Senhara d o Per pétuo Socor r o , algumas salas do nosso pré d i o da Ví a Me 
rul ane" Tra ta- s e precisamente d o Centro "Sant I Alfons o " , d o qual f a laremo s a
seguir .

o no s so Quadro da Mae de Deus é mundi a l mente conhecído e objecto de devo~ao e
ve n e recá o ero mu í t.o s lugares . e b e m c onh e c í.de a novena pe r pút.ue , scma r.eL , p r í n

cipalme n t e n a n e s s a igreja d e Manil a .

Mu i t a gente sabe que o o r iginal d o Quadro se encontra na n o s sa i g reja de Roma
e vi s itam po r i s sa Sant ' Alfonso para o ven erarem. Ne ste s últi mos anos , tem co n
fl uído e m Sant ' Alfonso muita s fiéis das Filipinas , que trabalh am em Roma e CQ 

nh e c e m o s no s s o s Pad r e s e a ' No v e n a' . Há j á algum t e mp o que um grupo desses
fiéi s se r eunem todos os d oming o s na nossa i g r ej a p ara a s s i s tirem a missa , sen 
tindo-se f e l i z es por poderem manife star t amb é m s u a devocao a No s s a Se nhora ca
perpétuo Socorro n o s eu santuár i o e continuar a reza da ' No v e n a l

, q u e já conhe 
ciam no seu paí s .

o Padre Hechanova , Consultor Geral e ante s Vice- p rovinci a l d e Cebu , Filipinas ,
dedica-se a oce nder o s s eus comp a t r iotas .
A Vice-província de Manila libero u e e nviou para Ro ma o Irma o Ge r ard Cr i s t i son ,
que se o cupa d o culto de No s s a Senhora n a n o s s a igre j a Sa n t ' Alfonso de Roma e
atende também os p eregrino s de líng u a ing lesa . Es t e Irmao t rabalhou d urante s e i s
a nos na no s s a igre ja de Manila.
Por i niciativ a do Pa dre He c hano v a e coro a ajuda d o Irma o Ge r crd e dos Filipirlo s,
foram acomo d a d a s a lgumas s ala s do noss o prédio qu e fi cam perta d a igre j a
2 1_~: . 'le ,::;,:=:..:. ~0 :":.. a c.·;.") l.: ::-' rnesmz, igre ja . Esses Loca í s de s t í.nem -cse aos
grupo s que visi t am ou frequentam a noss a i gre j a . Aí poce ro ter reu n i o e s, p r epó
rar a cel ebra~ao para a miss a , e encontrar em-se d epois d a ce l ebra~ao ou vis ita
a i gre ja.

A inaugura~ao e bencao desta s s alas realizara~-se n o dia 26 de Abril ¿es t e a no ,
pre ci s a me n t e no di a do a n iversário da traslada~ao do Quadro p a ra a ~os sa ig~eja ,

ern 18 66 . Pre sent e s muitos F i l ipino s , c o m o Embaixador junto da Santa sé , S~ .

Howard Dee, e sua e s posa , e uro grupo de f i é i s , f requentadores habi tuais da no s
sa ig r e ja .

A 7l0$SQ ig l"et.-;c. .

Na parte mai e
W::'1;O 00 ;Xt ',:·,':;'·: c·

encontram- sc
as salas par>::
perea r-i nos t

visir;anr;es .
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o Pac~e Geral benzeu as s a l a s , o ut o r 
~ou as mes mas o novo de s t i no , coloca~

co - a s 50b a p r oteccao especial de Sa~

t e Af e nso, neste a no jubilar da mar te
co no s so Fundado r ,

Segu iu-se urna p r oc i sao que , part i nd o
ca no s sa igreja se dirig i u a t é Santa
Y..3. r i a t-Iaior . As 16 horas, c omo se v em

t a z e nc o t odos os domingo s , teve luga r
a cele~racao da Eucar i stia , un i da a
·; '2 ne r a; 5.o de Nossa Senhora do Perpé
t uo So cor ro

Depois da celebracao , os Filipinos
c r e r e ce r am a todos os p resentes urna
sessaa recre a t i va na a u l a mag na da A
cademi a Al f o nsiana.

Desde o d i a 30 de Abril , as q u intas
- r e i r a s celebra-se as 17 ahoras a Eu
carist ia em ingles e r e c i t a - s e a no
vena perpétua ,

~as novas salas estao também e xpos t os
~üadros de Nos sa SEnhora do Perpétuo
Socorro , provenientes de vários países
e de difrente s ambientes cultura i s .
O Irrnao Gerard r e ce be de boro grado
pre s e nte s deste géne ro .

N:)s ? ias d a abertura do Centro "Sa n_
t o Af 6ns o" , chego u da s Filipinas urna
"_' :"5 1. ":a:: '_o:=: ~ i~;u l::r , e q ua L as s í s t í u a
~ssa na nos s a i greja e r e zo u diante
do Quacro de Ne ssa Senhora : a Sra .
R~rora Aquino , avó da Preside nte Co
r a zo n .i\quino.
~~ando se lhe perguntou ero qua l das n~

r os a s i grejas de Roma desejava a s s i s
tir a raí ssa , r e s pondeu espontaneame nt e :
na i g r e j a onde se encontra o Quadro de
Nos s a Senhora do Pe rpétue Soco r ro !

A . Sra . Dee , esp~sa po Embaixado r

jun to da Santa s é , inaugura o Cen 

tro , cor t ando a fi ta coloc a d a a
entrada ,

De? oi s da i nauguracao , o Cent re
t ero acolhido vários grupos de p~

r egr i nos e vi s ita ntes , a come9ar
por uro g rupo de I r maos Irl ande 
se s que vieram a Roma pou eo ae
pai s da inauguracao , até aos jo
ve ns que estiveram em Roma , eOQ
motivo da ce l ebr acao do Bicente
nário ca Nort e de Santo Afonsc .
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o c o nv en to , a eidade e os arredore s de
Pagani , prepararam- s e para a festa coro
u rna novena , durante a qual , todas 25

tardes se clebr ava a Eucaristia c o ro
prega9Bo p o r um dos Bispo s da Camp ania
sobre o Bicentenário da Marte d e Santo
Afonso . Na véspera , 31 de J ulho , cele
brou o nosso Padre Geral.. ,
NO dia 1 de Ag osto , desde as primeiras
hora s da manha a nos s a Ba síl i c a e s t va
já reple ta d e f i éi s .. Dorn Guerino Gri 
maldi , Arceb~spo de Salerno , grande de 
voto de Santo Af ons o, celebrou a missa
comemorati va c oro nu me r o s o s bispas e mui 
·tos Redentor i s t a s , n a p resen9a de u rna
mu l t i dao da peregrinos e v isitan te s .

Depois da celebra9Bo da Eucari s t i a, os
Bispos e os Pa dres d i r i g i ram-se ero pro
cissao até ao q uart o a nde morreu Santo
Afonso , e aí cantaram uro Te Deuro de ac 
cao de gracas e de louvor a Deus po r nos
ter dado na pe s s oa de Santo Afonso um
santo admirável.

Na f ot ografi a: Missa do dia 31 de
Ju lho , ce lebrada pe l o Padre Cera Z.

Ji di.re i .cc :
Dom Cuer ino Cr imaldi ,
o s Bispos conce l ebran
te s e o s padree , no
quar to onde morreu
Santo J..fon s o .
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Pagani festej ou r ealmente com s o len idace
o seu Santo , o s e u Santo Af on s o .

ñs 18 horas , o s r e s t os ce SRn t c Af e ns o
foram levados em procissao sol e ne pela s
rua s de Pagani . Odia 1 de Ag o s t o era
feriado em toda a c idade .

Durante t odo o día até a ltas hora s da ~oi

te , homeos , mulheres e c r i a n9as , maes CQB

meninos e ro carrioha s ou no s bracos , nao
cessara~ de entrar n a nos s a i grej a , de s: i 
iando diante d o túmulo de Santo Afons o .
Me s mo depois das 2 2 hora~, uro rio inte~ 

minável de pavo continuava a passar dia~

t e dos r e s t o s do Sa n to .

T,

•

~ :' - ?l r:- :?- -~~~}¡.;.:~:;.~ '4i'T¿'<""~i(~~'~-"~-l<':~ _.:: ._~ , Aa meio d í a , h ora em q ue h á 200 a :105 mo~-
_ . ~;:.~'\ _", . • . "- . ::;...........~...'..r-, • " . ~~~ _. J rí a Santo Afons o a o toque d o Angelus , o

"T .- :" .:j ' ':'-:-~~""";~~ ~~~ ~: .~:.."::-~>__... Arc e bispo recitou o anq e Lus na v arand a
1: !, r central da n o s s a Be s í Lí.c a com os f ié is

reunidos na pra c a d iante d a i grej a e de~

a b enc;ao - Fotografi a a eeque rda ,
Digna e cornove dora evoca~ao da mor t e de
Santo Afenso !

A prociss20 com os l')es
t os de Sar t.o Af onso pe ,;
copre as ~lAas de Paqcn-i .
A Ul')ll G ¿ -;¡')Qnsporr;ada
nUJ11 car re r-i coment:e er: 
aal.anadc.
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